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Area: 8.5 M de Km2 (5º) 

Pop: 209,5 M  Habitantes (6º) 



DISTRIBUIÇÃO DE ESPECIALISTAS NO BRASIL



ENDOCRINOLOGISTAS NEUROLOGISTAS



Teleconsultorias

 Resolver de forma direta a curto 

prazo, a demanda do solicitante

 De forma indireta, a médio e longo 

prazo, função formativa das 

informações complementares





• 249 pacientes
• Coronária 30% dos casos
• 77,4% dos casos levou a mudança

na conduta clínica

• 249 pacientes
• Coronária 30% dos casos
• 77,4% dos casos levou a mudança

na conduta clínica



Núcleo de Telessaude do Amazonas



“
Evidências científicas são  re-empacotadas em novo formato para 
responder às questões da prática diária dos profissionais de saúde

Qual conhecimento é o mais necessário, vai gerar uma
Segunda Opinião Formativa e orienta a produção de objetos
de aprendizagem



http://www.blog.saude.gov.br/servicos/33474-opas-reconhece-telessaude-como-referencia-mundial.html#:~:text=A%20OPAS%20tamb%C3%A9m%20destaca%20que,de%20complexidade%20%C3%BAnica%20no%20mundo.























ChatGPT: Existe vários problemas relacionados à gestão da informação no SUS. Alguns dos maiores incluem:

Quais os maiores problemas da informação no SUS ? 

1. Falta de integração e padronização dos sistemas de informação: o SUS possui vários sistemas 
de informação diferentes e que muitas vezes não se comunicam. Isso dificulta a coleta, compartilhamento e análise 
de dados precisos e confiáveis sobre o SUS como um todo. 

2. Falta de investimento em TI: o investimento em TI ainda é insuficiente para garantir um sistema de 
informação de qualidade no SUS. Isso afeta a qualidade da coleta, o processamento e a análise dos dados, e a 
segurança da informação. 

3. Falta de capacitação e treinamento dos profissionais: sem o conhecimento adequado 
muitos profissionais não conseguem lidar adequadamente com  os sistemas de informação e contribuir para a 
melhoria do SUS. 



ChatGPT: Existe vários problemas relacionados à gestão da informação no SUS. Alguns dos maiores incluem:

Quais os maiores problemas da informação no SUS ? 

4.  Dificuldades na coleta e compartilhamento das informações  entre as diferentes 
esferas do SUS: a falta de padronização entre os diferentes sistemas de informação entre as diferentes esferas 
(municipal, estadual e federal) dificulta o compartilhamento e a integração de informações entre elas. Isso afeta a 
capacidade do SUS em oferecer uma assistência de saúde  mais eficiente e coordenada. 

5. Problemas de segurança da informação: a proteção adequada da informação em saúde é 
fundamental para garantir a privacidade e segurança  dos dados dos pacientes.  No entanto, o SUS ainda enfrenta 
problemas de segurança da informação. 



Desafios – Volume de dados

Fonte: Rifat Atun - Professor de Global Health Systems da Harvard 
University
Webinar | Debates FGVsaúde: "A transformação digital dos sistemas 

de saúde: oportunidades e desafios“,14/02/2023.





Segundo o ChatGPT:

Resolver os problemas da informação no SUS pode ser um desafio complexo e multifacetado, mas algumas 
estratégias podem contribuir para melhorar a qualidade e efetividade do sistema. Algumas possíveis soluções 
incluem:

1. Investir em sistemas de informação integrados e interoperáveis, capazes de 
compartilhar dados entre diferentes níveis de atenção à saúde e garantir a continuidade do cuidado..

2. Promover a padronização de dados e informações coletadas em todo o sistema, a fim 
de facilitar a análise, comparação e tomada de decisão baseada em evidências.

3. Disponibilizar informações sobre saúde aos usuários do SUS, por meio de 
plataformas digitais e ferramentas de comunicação, a fim de garantir a transparência e a tomada 
de decisão compartilhada



4. Garantir a qualidade das informações registradas nos sistemas de 
saúde, por meio de capacitação e treinamento dos profissionais de saúde envolvidos na coleta e 
registro de dados.

5. Investir em tecnologia da informação e recursos humanos capacitados 
para gerir e utilizar os sistemas de informação de forma eficiente e efetiva.

6. Estimular a participação de pacientes, usuários e profissionais de 
saúde na gestão e desenvolvimento dos sistemas de informação, a fim de 
garantir a adequação e relevância das ferramentas para as necessidades do sistema de saúde.

Segundo o ChatGPT:

Essas soluções devem ser implementadas de forma coordenada e 
integrada, envolvendo a participação de diferentes atores envolvidos no 
sistema de saúde, incluindo gestores, profissionais de saúde, usuários, 
acadêmicos e empresas de tecnologia da informação





Saúde Digital

Telemedicina   Telessaude

Teleodontologia

Telenfermagem

Telefonoaudiologia

Telefisioterapia

Telepsicologia

Prontuário Eletrônico 

Medicina de Dados 
Big Data Analytics

Decisão Algorítimica
Inteligência Artificial

Dispositivos Médicos

Apps Saúde

Chat Bots

Internet das coisas

Conceitos em estado dinâmico de reconstrução



 Promover a inovação;

 Reconhece a RNDS como a plataforma nacional de integração de dados em 
saúde no país; 

 Apoiar a transformação digital dos processos de trabalho em saúde;

 Aprimorar a governança no uso da informação;

 Aperfeiçoar as soluções de tecnologia da informação e da saúde digital;

 Preservar a autenticidade, a integridade, rastreabilidade e qualidade da informação 
em saúde, observado o disposto na Lei nº 13.709, de 14 de agosto de 2018, Lei Geral 
de Proteção de Dados;

 Aprimorar a transparência, a segurança e o acesso às informações em saúde pela 
população e melhoria da saúde do cidadão;

 Fortalecer modelos de monitoramento, auditoria e avaliação para os avanços e 
necessidades de soluções de saúde digital, por meio do Comitê Gestor de Saúde 
Digital (CGSD) e do Conselho Nacional de Saúde (CNS).

POLÍTICA NACIONAL DE INFORMAÇÃO E 
INFORMÁTICA EM SAÚDE (PNIIS)

Substitui a Portaria GM/MS N° 589, de 20 de maio de 2015
Resolução CNS N° 659, de 26 de julho de 2021

Portaria GM/MS N° 1.768, de 30 de julho de 2021

ATUALIZAÇÕES



Estratégia de Saúde Digital para o 
Brasil 2020-2028
(Portaria GM/MS N° 3.632, de 21 de dezembro de 2020)  

Ampliação do acesso à informação em
saúde visando a continuidade do
cuidado em todos os níveis de atenção à
saúde, de forma a qualificar o
atendimento e o fluxo de informações,
fortalecendo o apoio a decisão clínica, a
vigilância em saúde, a regulação, a
gestão, o ensino e a pesquisa.



A RNDS é a Rede que conectará 
os atores e dados em saúde de 
todo o país, estabelecendo o 
conceito de Plataforma Nacional 
de Inovação, Informação e 
Serviços Digitais de Saúde.

Não é um sistema de 
informação, é um mecanismo 
para conectar qualquer sistema 
de informação!

Comunidades
de Usuários

Laboratórios

Centros de Pesquisa 
e Desenvolvimento

Farmácias
Gestores

Atendimento de 
Urgência e 
Emergência

Saúde 
Populacional

Profissionais  de Saúde

Suporte a 
Linhas de Cuidado

Gestão de 
Unidades de Saúde Gestão de 

Operadoras

Regulação 
da Atenção

Serviços de 
Informação e Alerta

Portaria Nº 1.434, de 28 de Maio de 2020 



Registros de vacinação de 
Covid-19 enviadas à RNDS

+562
milhões

+46
milhões

De resultados de exames 
Covid-19 enviados à RNDS

Registros de Autorização 
de Internação Hospitalar

Enviados à RND

+15 
milhões

+23
milhões

Registros de Autorização de 
Procedimento Ambulatorial 

enviados à RNDS

Unidades Básicas de 
Saúde integradas à 
RNDS via PEC e-SUS 

APS

3.240

RNDS EM NÚMEROS

Recorte: Janeiro/2023 Recorte: 04/2018 a 10/2022 Recorte: Janeiro/2023



É um projeto que 
materializa a Estratégia 
de Saúde Digital para o 
Brasil 2020-2028 (ESD28), 
potencializando a troca de 
informação de saúde 
entre todos os pontos da 
Rede de Atenção em 
Saúde (pública e privada), 
permitindo a 
continuidade e transição 
do cuidado.

Conecte SUS Gestor

A plataforma disponibiliza indicadores com base nos 
dados presentes na RNDS aos gestores municipais, 
estaduais e federais.

Conecte SUS Profissional

O Conecte SUS Cidadão possibilita que o cidadão tenha 
seu histórico clínico e acesso aos diversos serviços do 
SUS na palma de sua mão.

Conecte SUS Cidadão

É uma interface destinada ao profissional de saúde para 
ter acesso ao histórico clínico do cidadão, composto 
pelas informações existentes na RNDS.





Digitalizar é Democratizar !
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